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MOSCOU 

Após  18  dias  de  guerra,  um  
acordo mínimo entre russos e 
ucranianos parecia mais próxi­
mo ontem. Um representante 
russo, Leonid Slutski, chefe da 
Comissão de Assuntos Interna-
cionais do Parlamentoda Rús­
sia,  disse  que  as  negociações  
avançaram  e  uma  “posição  
conjunta” deveria sair em bre-
ve. “Esse progresso pode se tor-
nar nos próximos dias uma po-
sição conjunta, em documen-

tos  para  assinatura”,  afirmou  
Slutski.

Mykhailo  Podolyak,  nego-
ciador ucraniano, também de-
monstrou  otimismo  e  disse  
que resultados  podem ser al-
cançados em questão de dias. 
“Não vamos ceder, em princí­
pio,  em  nenhuma  posição.  A  
Rússia agora entende isso e já 
começa a falar de forma cons-
trutiva.  Acho  que  alcançare­
mos  alguns  resultados  em  
questão de dias”, afirmou. 

MUDANÇA.  O possível  avanço 
no  campo  diplomático  tam-
bém foi corroborado pela vice-
secretária de Estado dos EUA, 
Wendy  Sherman  –  a  número  
dois da diplomacia americana. 
Em  entrevista  ontem  ao  pro-
grama Fox News Sunday, ela dis-
se que, pela primeira vez, diplo-

matas russos começaram a de-
monstrar disposição de ter “ne-
gociações reais  e  sérias”  para  
acabar com a guerra na Ucrâ­
nia. De acordo com Sherman, a 
mudança de atitude, em parte, 

ocorreu em razão das sanções 
internacionais impostas à eco-
nomia da Rússia nas últimas se-
manas. A diplomata, no entan-
to,  foi  cautelosa  sobre  o  fim  
das ações militares e advertiu 

que o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, não pretende sus-
pender  suas  operações  na  
Ucrânia. “A pressão sobre Pu-
tin está começando a surtir al-
gum efeito. Estamos vendo al-
guns sinais de negociações sé­
rias  e  reais.  Mas  devo  dizer  
que, até agora, parece que ele 
pretende destruir  a  Ucrânia”,  
disse Sherman.

Apesar de nenhum dos dois 
lados ter indicado qual seria o 
tamanho do avanço ou o que 
pode ser um acordo, as declara-
ções,  que  ocorreram  basica-
mente ao  mesmo  tempo,  são  
os balanços mais otimistas até 
agora das negociações, que até 
então não haviam apresentado 
nenhum resultado concreto.

Em entrevista no sábado, o 

presidente ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, já havia revelado 
mudanças  significativas  nas  
negociações  entre  Ucrânia  e  
Rússia, afirmando “estar feliz” 
por  perceber  “passos  positi-
vos” nas últimas conversas en-
tre diplomatas dos dois países, 

“A Federação Russa nos deu 
ultimatos  desde  o  início  que  
não aceitamos” disse Zelenski. 
“Agora, eles começaram a falar 
sobre  alguma  coisa,  não  ape-
nas lançando ultimatos. É um 
enfoque  fundamentalmente  
diferente.”

PRESSÃO. Ontem, em uma no-
va  tentativa  de  aumentar  a  
pressão  sobre  a  Rússia,  Ze-
lenski pediu que  Microsoft,  
Oracle e SAP parem de ofere-
cer suporte a seus contratos e 
produtos no país. A Microsoft 
já havia parado de aceitar no-
vos clientes, mas Zelenski dis-
se  que  medidas  como  essa  
eram insuficientes, já que não 
afetavam  as  relações  comer-
ciais com os consumidores an-
tigos. l NYT, REUTERS e WP

Jornalista americano 
morre em ataque 
nos arredores de Kiev

l A Guerra de Putin 

A polícia de Kiev informou 
ontem que Brent Renaud, 
jornalista americano, foi 
morto em Irpin, nos arredo-
res da capital ucraniana. 
Renaud foi jornalista do 
“New York Times”, mas es-
tava na Ucrânia para cobrir 
a crise dos refugiados para 
a revista “Time”.

Andrey Nebitov, chefe da 
polícia de Kiev, comparti-
lhou nas redes sociais uma 
imagem do corpo de Re-
naud, crachá e passaporte. 
Outro repórter, Juan Arre-
dondo, ficou ferido no ata-
que. Em vídeo gravado no 
hospital, Arredondo disse 
que ele e Renaud estavam 
em Irpin para registrar a 
fuga de ucranianos e foram 
atacados após passarem 
por um posto de controle. l 

AP

Militares ucranianos carregam corpo de soldado nas ruas de Irpin, nos arredores de Kiev; luta contra tropas russas se intensifica na capital

MOSCOU

Fugir da Rússia se tornou uma 
tarefa  complicada  nas  últi­
mas  semanas.  No  entanto,  
apesar da falta de recursos – 
dinheiro bloqueado nos ban-
cos,  cartões  de  créditos  que  
não funcionam mais e passa-
gens aéreas com preços exor-
bitantes –, muitos conseguem 
driblar os problemas e deixar 
o país. 

No fim de semana, milhares 
de russos correram para as es-
tações de trem, deixando para 
trás um país cada vez mais iso-

lado do restante do mundo e 
um  governo  cada  vez  mais  
preocupado em reprimir a dis-
sidência. A maioria sequer se 
preocupou  em  comprar uma 
passagem de volta. 

Mas  as  opções  para  quem  
quer  sair  são  poucas.  Quase  
todas  as  companhias  aéreas  
suspenderam seus voos entre 
a Rússia e a Europa na última 
semana, após o pacote de san-
ções  internacionais  e  medi-
das de retaliação por parte de 
autoridades russas. 

Por  isso,  a  porta  de  saída  
mais segura e barata dos rus-
soa virou Belgrado, pelo me-

nos para quem quiser fugir pe-
lo aeroporto. A Sérvia não faz 
parte da União Europeia e se 
recusou a adotar sanções con-

tra a Rússia. Seus aviões, por-
tanto, estão livres para cruzar 
o espaço aéreo europeu. Nos 
últimos dias, a Air Serbia do-
brou  o  número  voos  entre  

Moscou  e  Belgrado  –  agora  
são 15 por semana. 

O fluxo cresceu 50% na pri-
meira  semana  de  março,  em  
comparação  com  o  período  
anterior à guerra. No aeropor-
to da capital sérvia, a russa Na-
talia Gryzunova se esforçava 
para  carregar  duas  malas  gi-
gantes  e  três  malas  de  mão.  
Ela  disse  que  estava  aliviada  
de sair da Rússia. 

“Não durmo desde 24 de fe-
vereiro”, disse Natalia, citan-
do a data do início da invasão. 
Quando coimeçaram os rumo-
res de que o presidente, Vladi-
mir  Putin,  poderia  decretar  

lei  marcial,  ela  fez  as  malas,  
pagou US$ 1.000 (pouco mais 
de R$ 5 mil) por uma das últi­
mas passagens disponíveis.

FINLÂNDIA. No norte da Euro-
pa, muitos cruzaram a frontei-
ra  russa  de  carro,  ônibus  ou  
trem  para  a  Finlândia,  onde  
os russos estão sendo recebi-
dos  com  flores  e  cartazes.  
“Não adianta ficar. Não há fu-
turo para nós”, disse Vyaches-
lav,  de  59  anos,  que  deixou  
São  Petersburgo  com  a  mu-
lher e a filha de 7 anos em um 
trem de alta  velocidade  com  
destino a Helsinque. l NYT e WP

Diplomatas de Rússia e Ucrânia se 
dizem perto de ‘posição conjunta’

Acordo mínimo pode 
ser assinado em
questão de dias, após
avanços obtidos em
negociações realizadas 
no fim de semana

ARIS MESSINIS/AFP

Guerra sem fim
Mesmo com um possível 
acordo, Putin ainda não

pretende suspender
operações na Ucrânia

Russos buscam formas alternativas para fugir do país

Porta de saída
Sanções internacionais 

limitaram as possibilidade 
de fuga para os russos que 

querem fugir do país
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Pessoas  com  mobilidade  re-
duzida já podem contar com 
um novo equipamento para vi-
sitar áreas verdes e percorrer 
trilhas em alguns parques pau-
listas. A cadeira adaptada Ju-
lietti, concebida por Guilher-
me Simões Cordeiro para aju-
dar sua mulher, Juliana Toz-
zi, a passar por trilhas de di-
fícil acesso, agora está à dispo-
sição em pelo menos 15 Unida-
des de Conservação do Esta-
do de São Paulo. A iniciativa 
se junta a outros projetos pú­
blicos  e  privados  que  têm  o  
objetivo de aproximar a popu-
lação das áreas verdes.

“É fundamental que as pes-
soas em geral tenham conta-
to com áreas verdes naturais, 
mas  principalmente  a  gente  
que tem alguma deficiência”, 
explica Juliana. “No meu ca-
so, isso ajudou bastante na mi-
nha  reabilitação.  Imagino  
que também possa auxiliar ou-
tras pessoas.”

Ela e o marido sempre pra-
ticaram  o  montanhismo  e,  
juntos, tiveram a oportunida-
de de viajar por vários lugares 
até que Juliana recebeu o diag-
nóstico de um câncer de ma-
ma. Foi um susto, mas a doen-
ça foi superada. Quando Julia-
na  engravidou,  no  entanto,  
surgiu um novo problema de 
saúde: degeneração cerebelar 
paraneoplásica,  uma  síndro­
me neurológica extremamen-
te rara.  O filho  deles,  Benja-
min, nasceu. E ela foi perden-
do a mobilidade.

Foi aí que Guilherme teve 
a ideia da cadeira, que batizou 
de Julietti. “Ela foi feita pelo 
Guilherme para mim. Como a 
gente viu que deu certo e está­
vamos constantemente na na-
tureza,  mas  nunca  tínhamos  
visto ninguém com mobilida-
de reduzida nesses lugares, a 
gente  decidiu  espalhar  essa  
ideia pela nossa ONG”, conta 
Juliana.

ATÉ NA SUBIDA.  Os dois cria-
ram, então, o Instituto Monta-
nha  para  Todos  e  a  Julietti  
Tecnologia Assistiva. O equi-
pamento  patenteado  consis-
te em uma cadeira que pode 
ser  puxada  e/ou  empurrada.  
Assim, áreas ao ar livre e tri-
lhas se tornam acessíveis pa-
ra pessoas com mobilidade re-

duzida. A autonomia não é to-
tal, no entanto, pois é necessá­
rio  que  alguém  conduza  o  
equipamento.  De  qualquer  
forma,  possibilita  acesso  a  
muitos  lugares,  mesmo  com  
aclives  e  declives,  em  que  
uma cadeira de rodas comum 
não chegaria.

Uma cadeira Julietti custa 
R$ 6.589,00 e a intenção prin-
cipal do casal Guilherme e Ju-

liana  foi  convencer  o  poder  
público  da  importância  do  
equipamento.  Isso  porque  
eles  sabem  que  seria  muito  
complicado para o usuário co-
mum adquirir a cadeira, pelo 
custo  alto  e  por  não  ser  um  
objeto de uso cotidiano para 
um único usuário.

“Tudo  para  uma  pessoa  
com mobilidade reduzida é ca-
ro. E essa cadeira não é  algo 

que se vai usar todo dia. En-
tão,  com  a  empresa  a  gente  
tem vendido muito para o se-
tor  público.  Vendemos  ano  
passado mais de mil cadeiras 
e  ficamos  felizes  com  isso”,  
conta Juliana. “É uma forma 
também de as prefeituras dei-
xarem  disponíveis  nos  par-
ques e as pessoas poderem uti-
lizar sem custo.”

NO ESTADO. O governo de São 
Paulo, por exemplo, já adqui-
riu cadeiras por meio do Pro-
grama  Trilha  Acessível.  Os  
equipamentos  foram  distri-
buídos  para  parques  esta-
duais e para municípios com 
apelo  turístico,  como  Jara-
guá, Serra do Mar, Ilha do Car-
doso, Nascentes do Paranapa-
nema, Caverna do Diabo, Pre-
lado,  Ilhabela,  Campina  do  
Encantado, Furnas do Bom Je-
sus, Itinguçu, Rio Turvo, Vas-
sununga,  Carlos  Botelho,  
Morro do Diabo e Ilha Anchie-
ta, entre outros.

“A partir do momento em 
que  tornamos  acessíveis  lo-
cais  públicos  para  pessoas  
com deficiência, nós estamos 
dando espaço e oportunidade 
para  esse  público”,  afirma  a  
secretária  de  Estado  dos  Di-
reitos  da  Pessoa  com  Defi-

ciência, Célia Leão. “A pessoa 
com  deficiência  é  sujeito  de  
direito com independência, li-
berdade e mobilidade.” 

Na opinião da secretária, a 
grande vantagem desses equi-
pamentos  é  oferecer  para  a  
pessoa com deficiência a mes-
ma experiência que outros vi-
sitantes  teriam  nas  trilhas,  
uma vez que não é preciso fa-
zer  adaptações  nos  locais.  
“Propiciar  um  espaço  verde  
acessível é mais do que turis-
mo e lazer, é inclusão.”

O programa de trilhas vem 
provocando curiosidade e in-
teresse,  principalmente  das  
próprias  pessoas  com  defi-
ciência, que pouco se imagina-
vam nesse tipo de  atividade,  
de  acordo  com  Célia.  “Exis-
tem entidades e ONGs que já 
trabalham com esses equipa-
mentos, mas torná­los acessí­
veis  a  todos  que  quiserem  e  
puderem usufruir faz a inclu-
são acontecer na prática.” l

Natureza para todos

Recursos aproximam 
visitantes do convívio 
com a natureza

Além do Programa Trilha 
Acessível, São Paulo conta 
com outros projetos públicos 
e privados que procuram in-
serir a população nas áreas 
verdes. Na Reserva Natural 
Sesc Bertioga foi inaugurada 
a Trilha do Sentir, que preten-
de levar acessibilidade tam-
bém para cegos. É um percur-
so de nível leve e, segundo o 
Sesc, a visita mediada é guia-
da por agentes de educação 
ambiental da unidade.

Nela as pessoas percorrem 
um deque suspenso de madei-
ra, com corrimões de diferen-

tes alturas e guia de baliza-
mento. Também há maque-
tes e fotos táteis, e espaços 
para cadeira de rodas junto a 
bancos ao longo da trilha. Is-
so permite que as pessoas co-
nheçam a floresta em varia-
das alturas e perspectivas em 
um passeio de 90 minutos.

Outra iniciativa é o Parque 
Ecológico Imigrantes, uma 
instituição privada que tem 
foco em experiências ambien-
tais educacionais e inclusi-
vas. “Plataformas, rampas de 
acesso, bondinho em plano 
inclinado, corrimões e recur-
sos eletrônicos de áudio, as-
sim como a Trilha Sensorial, 
permitem que pessoas com 
necessidades especiais des-
frutem da natureza.” l 

Trilhas acessíveis ganham mais
espaço em áreas verdes de São Paulo

Juliana Tozzi e Guilherme Simões Cordeiro com a cadeira em ação no Parque Jaraguá: equipamento permite acessar subidas e descidas

Cadeira adaptada criada por casal de montanhistas está à disposição em 15 
unidades de conservação do Estado. Projetos públicos e privados incentivam a prática

FELIPE RAU/ESTADÃO

SP apresenta conjunto 
de 655 ações para uma 

cidade mais sustentável

Investimento público
Além de parques, cidades 

turísticas como Ilhabela já 
receberam o equipamento, 

que custa R$ 6.589
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